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RESUMO:  Neste  exercício  de  tradução  da  sentença  jurídico  de  cunho  parenética  de 
Deuteronômio 5,12-15, onde buscamos elucidar a vontade que mais se relacionasse com a sua 
forma  na  Bíblia  Hebraica.  Agora,  além do fator  fidelidade  ao  texto  hebraico,  procuramos 
apresentar  junto  à  tradução,  nas  notas  de  rodapé  nossas  opções  em  relação  aos  demais 
estudiosos deste fragmento de Deuteronômio.  

A tradução

   

Nesta tradução buscamos ser fieis ao Texto Massorético reconhecido pelo hebraísmo 

mais aceito pelos críticos da Bíblia Hebraica. Agora, neste trabalho buscamos ser fieis ao texto 

hebraico, fazendo uma tradução literal do texto de Deuteronômio 5,12-15, colocando por fim 

as divergências traducionais junto às notas de rodapé.

Assim  sendo  as  divergências,  em  relação  ao  texto  hebraico,  serão  indicadas 

inicialmente  juntas  as  notas  de  rodapé,  podendo  ser  aprofundadas  nas  obras  citadas  nas 

referencias bibliográficas colocadas no fim da tradução.               
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[12] Guarda o dia do sábado2 para santificá-lo3 como te ordenou 

Javé teu Deus.

[13] Seis dias trabalharás e farás todo teu trabalho.

[14] E no sétimo dia (será) descanso para Javé teu Deus. Não 

farás nenhum trabalho, tu e (nem) teu filho, e (nem) tua filha, e (nem) 

teu escravo, e (nem) tua escrava, e (nem) teu boi, e (nem) teu jumento, 

e todo teu animal doméstico4, e (nem) estrangeiro que (está) em teus 

portões, para que descansem teu escravo e tua escrava como tu.

[15] E lembrarás, que escravo foste na terra do Egito, e Javé, teu Deus, 

te tirou, de lá com mão forte e por braço estendido, por isso te ordenou Javé 

teu Deus para fazer o dia de sábado.
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